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 As abordagens de ensino são fundamentais no processo educativo, e a decisão acerca 
de qual abordagem deverá ser utilizada é importantíssima para o entendimento do tipo de 
indivíduo que se pretende formar. Atualmente existe uma série de abordagens que podem 
auxiliar no processo educativo, mas é necessário que o docente se empodere a respeito para 
que possa analisar o tipo de abordagem que será cabível ao objetivo desejado.
De acordo com Mizukami (1986) existem diferentes formas de aproximação do fenômeno 
educacional consideradas como mediações historicamente possíveis, mas nenhuma das 
abordagens existentes dará conta de contemplá-lo em sua totalidade, pois os aspectos 
inerentes a esse contexto são múltiplos, sendo imprescindível uma análise cuidadosa, 
contextualizada e crítica da realidade educacional vivenciada.
	 No	caso	da	Educação	Profissional	e	tecnológica	(EPT)	a	finalidade	principal	é	de	formar	
para	exercer	profissões,	contribuindo	para	que	o	sujeito	possa	ser	inserido	no	mercado	de	
trabalho e na sociedade (BRASIL, 2020).
	 Dessa	forma,	a	EPT	busca	a	preparação	para	a	vida	por	meio	da	superação	da	dicotomia	
entre trabalho intelectual e manual, almejando uma formação total que seja capaz de 
libertar os oprimidos do enclausuramento da ignorância e da submissão econômica, social 
e política.




em um processo de ensino aprendizagem tem relação direta com o individuo que se pretende 
formar.
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Resumo:  Esta resenha é fruto de uma atividade proposta pela disciplina Teorias e práticas de ensino e aprendizagem 
contemplada em um curso de Mestrado do IFPI. O referencial teórico é pautado, prioritariamente, em Mizukami 
(1986). O objetivo é analisar o filme “Sociedade dos Poetas Mortos”, à luz dos pressupostos teóricos da disciplina, 
e para isso a investigação resume-se a fazer uma breve explanação sobre as abordagens de ensino, refletir a cerca 
das abordagens de ensino utilizadas pela escola e pelos professores, e estabelecer relações com a EPT. Quanto à 
metodologia, foi realizada uma revisão de literatura com foco na abordagem tradicional, comportamentalista, 
cognitivista, humanista e sociocultural que embasaram a análise do filme. A partir deste estudo percebeu-se que a 
abordagem cognitivista, humanista e sociocultural são as que apresentam uma relação mais estreita com a EPT, no 
entanto ainda é insipiente a utilização destas abordagens na prática docente.
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 Existem diversas abordagens de ensino no contexto educacional. Neste estudo tratar-
se-á da abordagem tradicional, da comportamentalista, da cognitivista, da humanista e da 
sociocultural.
 De acordo com Dicio (2020), abordagem é o termo utilizado para caracterizar 
aproximação,	ou	o	modo	como	alguém	se	aproxima	de	outra	pessoa,	e	também	se	refere	à	
maneira por meio da qual um assunto é entendido ou abordado.
	 No	que	se	refere	à	abordagem	tradicional	trata-se	de	uma	concepção	e	uma	prática	
educacional vertical que se perpetua nas instituições escolares, em que o núcleo do ensino é 
o	professor,	e	o	aluno	é	um	ser	passivo	que	obedece	às	suas	recomendações,	sendo	a	escola	
considerada local de excelência para a prática educacional. Nessa abordagem a metodologia 
de ensino é focada na transmissão de informações em sala de aula através de aula expositiva, 
e	a	avaliação	é	feita	através	de	provas	com	reprodução	fidedigna	do	conteúdo	ministrado	
anteriormente (MIZUKAMI, 1986).
 Apesar de ainda ser amplamente utilizada, esta abordagem tradicional vem de 
encontro	 aos	 princípios	 da	 educação	 profissional	 e	 tecnológica,	 que	 aspira	 um	 homem	
crítico, emancipado e que seja capaz de transformar a sua realidade, tanto individual como 
coletivamente.
	 Desse	modo,	 Giasson	 e	 Schwertner	 (2017,	 p.	 01)	 afirmam	 que	 “é	 possível	 deduzir	
que a metodologia tradicional, que coloca o estudante como agente passivo no processo 
de	 aprendizado,	 apesar	 de	 ser	 dominante	 em	nossa	 cultura	 educacional,	 não	 atende	 às	
demandas	do	século	XXI”.
	 Considerando	 essa	 afirmativa	 é	 necessário	 se	 repensar	 a	 forma	 de	 abordagem	
atualmente utilizada e buscar outros entendimentos, pois uma vez que a sociedade muda, a 
forma de educar também deve ser mudada.
	 Concernente	 à	 necessidade	 de	 outros	 entendimentos,	 existe	 à	 abordagem	
comportamentalista, em que o homem é considerado um produto do meio, e a escola é 
considerada e aceita como uma agência educacional que deverá adotar forma peculiar de 
controle de acordo com os comportamentos que pretende instalar e manter por meio de 
um currículo que deverá atingir objetivos previamente estabelecidos. Nesta abordagem o 
docente é responsável pela promoção dos estímulos para as respostas desejadas, enquanto 
que os alunos são receptores de estímulos para atingir determinado comportamento. A 
metodologia é baseada no estimulo-resposta, recompensa e condicionamento, e a avaliação 
tem	o	propósito	de	constatar	se	os	alunos	atingiram	os	objetivos	(MIZUKAMI,	1986).
 Dessa maneira, subentende-se que a replicação de comportamentos por meio de 
estímulo-resposta não deve ser uma abordagem priorizada na educação, inclusive na 
educação	profissional	e	 tecnológica,	pois	 segundo	Barato	 (2008)	 limitar	o	ensino	a	mera	
repetição nos faz nutrir a distinção ultrapassada de quem utiliza a ciência e quem executa o 
trabalho manual, dissociação considerada inadequada tendo em vista que a não integração 
dessas	 atividades	 erradica	 a	 perspectiva	 da	 educação	 integral,	 reduzindo	 a	 educação	 à	
repetição	de	comportamentos,	extinguindo	a	possibilidade	de	autonomia	e	de	reflexão	dos	
estudantes.
 Acredita-se, então, que essa abordagem tem sua importância, mas não se encaixa em 
todos	os	contextos,	especialmente	no	âmbito	da	EPT,	que	objetiva	romper	com	o	dualismo	
educacional e permitir a formação omnilateral.
 Como explicitado anteriormente, e partindo desse pressuposto, novas abordagens 
são necessárias. Assim diferentemente das abordagens anteriores, a abordagem cognitivista 
308
Volume 4 (2021) Revista Metodologias e Aprendizado
DOI: 10.21166/metapre.v4i.2264
surge como uma possibilidade, na qual o individuo é considerado como um sistema aberto, 
em	reconstruções	sucessivas,	em	busca	de	um	estádio	final	nunca	acabado,	onde	o	que	se	
pretende é que haja uma (re) construção do mundo ao longo da vida e que o indivíduo seja 
apto a intervir socioculturalmente. Para tanto, a sociedade ideal é aquela que implicaria um 
planejamento social e cultural, onde o que se considera é a otimização do comportamento 
individual e coletivo. Nesse tipo de abordagem a ênfase é colocada em atividades, através de 
métodos de promoção de esquemas de aprendizagem como jogos, problemas, e trabalhos em 
grupo, ao passo que a avaliação é processual, e pautada na observação do desenvolvimento 
do aluno (MIZUKAMI, 1986).
	 Percebe-se	então	que	“A	perspectiva	cognitivista	enxerga	a	aprendizagem	sob	a	ótica	
de uma construção do conhecimento, que perpassa o pensamento, os sentimentos e os 
processos	mentais	superiores	dos	sujeitos	envolvidos	no	processo	de	aprender”	(MACHADO	
et al., 2019, p. 161).
	 Desse	modo,	 na	 EPT	 em	 que	 se	 objetiva	 uma	 formação	 integral,	 essa	 abordagem	
cognitivista pode ser aproveitada para apoiar o desenvolvimento pessoal dos estudantes, 
colocando-os como protagonistas de suas vidas e o docente como mediador ou facilitador 
desse processo, propondo o lugar de sujeito pensante ao estudante, capaz de analisar suas 
proposições e corrigir distorções quando necessário, permitindo que ele tenha seu papel de 
homem-cientista mantido, uma vez que a escola tradicional tende podar a espontaneidade e o 
sistema	de	criação/refutação	de	hipóteses,	oferecendo	na	maioria	das	vezes	conhecimentos	
prontos	e	acabados	(MACHADO	et	al.,	2019).
 Nessa perspectiva de inovação de abordagens educacionais contempla-se também 
à	abordagem	humanista,	em	que	o	homem	é	 livre	para	 fazer	escolhas	e	é	 incentivado	a	
buscar autorrealização, onde a escola deve oferecer condições que possibilitem a autonomia 
do aluno, o ensino seja centrado no aluno e o currículo proporcione o crescimento sem 
preocupação em como é medido. Nessa abordagem o professor é um facilitador e o aluno 
é	 livre	 para	 aprender	 e	manifestar	 sentimentos.	 Nesta	 lógica,	 a	metodologia	 de	 ensino	
não enfatiza técnica ou método para facilitar a aprendizagem, pois deve existir um clima 






outras áreas da vida do sujeito, como sua afetividade, suas escolhas e não apenas o intelecto, 
comportamento	ou	cognição”	(MACHADO	et	al.,	2019,	p.	161).
 Portanto, considera-se que essa abordagem também vai ao encontro dos princípios 
da	EPT,	pois	para	Andrade	et	al.	(2019)	a	abordagem	humanista	está	centrada	nos	pilares	de	
valorização do ser humano como pessoa, de interação social entre os sujeitos e crescimento 
pessoal, no papel do professor como facilitador da aprendizagem, e no estudante como 
protagonista em busca de autonomia para aprender a aprender. 
 Nesse mesmo entendimento, a abordagem sociocultural coloca o homem como sujeito 
da	educação,	 em	que	a	 ação	educativa	promove	o	próprio	 indivíduo,	 como	 sendo	único	
dentro de uma sociedade/ambiente, em que a escola é vista como um local onde é possível o 
crescimento mútuo, do professor e dos alunos, o que indica uma escola diferente da maioria, 
com seus currículos e prioridades. Nessa abordagem o currículo considera a historicidade, 
a cultura, e a prática transformadora, em que o processo de ensino-aprendizagem deve 
superar a relação opressor-oprimido sendo a relação professor-aluno horizontal, em que os 
309







precisa levar em consideração estas diferenças interagindo e, assim, construindo uma 
relação	de	confiança.
	 Partindo-se	desse	entendimento,	visualiza-se	que	as	práticas	pedagógicas	baseadas	
na	 abordagem	 sociocultural	 podem	 contribuir	 para	 EPT	 na	 medida	 em	 que	 formam	
sujeitos emancipados, capazes de transformar a realidade em que vivem e de enfrentar as 
adversidades impostas pelo sistema educacional, politico e econômico, pensando o mundo 
sob	a	ótica	da	coletividade	com	vistas	a	um	futuro	justo	e	igualitário	para	todos,	em	que	a	
palavra, o amor e o diálogo possam superar a opressão vivida pelos excluídos.
 Portanto, percebe-se que algumas dessas abordagens são perfeitamente aplicáveis 
na atualidade, enquanto que outras já não se encaixam mais nos moldes justapostos de 
uma educação que tenta, ainda que em processo de travessia, alcançar uma educação 
omnilateral, integral e cultural (ARAUJO et al., 2019).
3. Procedimentos Metodológicos
 A presente resenha foi desenvolvida por meio de uma revisão de literatura que 
embasou	a	análise	do	filme	supracitado,	a	qual	é	inerente	a	uma	produção	cinematográfica	
de	1990,	sob	a	direção	de	Peter	Weir,	que	conta	a	história	de	um	professor	de	poesia	que	
utiliza métodos de ensino e aprendizagem muito diferenciados da escola onde começa a 
trabalhar. 
 Desse modo procurou-se fazer uma explanação das características das abordagens de 
ensino, com foco na abordagem tradicional, comportamentalista, cognitivista, humanista e 
sociocultural,	e	em	sequência	apresentou-se	as	discussões	acerca	do	filme	analisado.
 Para a pesquisa realizada não foram utilizados termos rígidos de busca nas bases de 
dados, e a base mais pesquisada foi o Google Acadêmico, além disso, recorreu-se a livros e 
artigos	científicos	impressos.	
4. Resultados e Discussões




apresenta uma linguagem predominantemente formal, com um grau de entendimento fácil, 
na qual os alunos viviam em meio a uma grande opressão tanto por parte da escola, quanto 




 Sociedade dos Poetas Mortos se passa nos Estados Unidos, no ano de 1959, numa 
instituição	de	ensino	tradicional	chamada	Academia	Welton.	A	história	toda	acontece	em	
torno de John Keating (Robin Williams), um professor e ex-aluno da instituição que lecionava 
na Chester School, em Londres, e é chamado para substituir um professor de literatura que 
havia se aposentado.
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a honra, a disciplina e a excelência) e focava na preparação de alunos para se tornarem 
futuros	médicos,	 engenheiros,	 e	 advogados,	 ou	 seja,	 profissões	 nobres	 e	 valorizadas	 na	
sociedade da época.
 Com a chegada de Keating algumas coisas mudaram, pois a sua metodologia era 
totalmente	oposta	a	da	escola,	sendo	mais	humanista	e	flexível.	Keating	trata	os	seus	alunos	
de maneira horizontal, com uma proximidade nunca sentida antes por eles, de tal forma 
que nessa relação se tornam amigos e ele até dá conselhos. 
 Para alguns autores a relação interpessoal neste contexto é fundamental para o 
êxito do processo educacional. Segundo Roolaart e Schwertner (2018) ensinar é trocar 
informações, assim, estabelecer boas relações com os alunos proporciona ao professor a 
possibilidade de fazer maiores exigências em termos de desenvolvimento e produtividade, 
transformando as aulas em momentos mais interessantes e facilitando maior aprendizado.
Confirmando	essa	afirmativa,	Freire	(1979,	p.	68)	discorre	que	“Através	do	diálogo	a	relação	
educador-educando deixa de ser uma doação ou imposição, mas uma relação horizontal, 
eliminando	as	fronteiras	entre	os	sujeitos”.
 Na obra analisada, o modo de lecionar do professor Keating a princípio causou 
estranheza aos alunos, que eram acostumados a posicionamentos verticais de seus 
professores, mas com o decorrer do tempo eles interagem e passam a se conectar com 
as	 ideias	 do	 professor,	 a	 ponto	 de	 reproduzirem	 a	 “Sociedade	 dos	 Poetas	Mortos”,	 uma	
organização secreta, vivida pelo professor e por alguns estudantes na época em que ele era 
aluno da escola.
	 O	núcleo	central	do	filme	gira	em	torno	do	professor	Keating,	que	tenta	dar	sentido	
a vida daqueles alunos, instituindo um método de ensino que levava os alunos a pensarem 
por	eles	mesmos	através	da	mensagem	do	“CARPE	DIEM”,	que	significa	“aproveite	o	dia”.	
Nos ensinamentos do professor ele deixava claro que a academia é muito importante para o 
futuro daqueles jovens, no entanto as suas vidas eram reduzidas a apenas isto, e o professor 
não concordava com aquela metodologia de ensino, pois ela era extremamente reprodutora 





hierarquia horizontal entre educador e educando, na qual aluno e professor aprendem 
juntos	por	meio	de	uma	intensa	interação	e	participação	igualitária	no	processo	educativo”	
(ANDRADE et al., 2019, p. 237).
 Em conformidade com os autores supracitados e com o que foi externado nas cenas 
do	filme	 percebe-se	 que	 a	 prática	 pedagógica	 desenvolvida	 pelo	 professor	 e	 pela	 escola	
eram totalmente antagônicas, e nessa análise três cenas chamaram a atenção da autora, 
a primeira e a mais impactante aconteceu no momento em que o jovem Neil, sentindo-se 
frustrado e oprimido por não poder realizar o sonho da dramaturgia, mesmo tendo um 
excelente	desempenho	acadêmico,	 retirou	 sua	própria	vida	em	um	ato	de	desesperança	




Mortos”,	 pedindo	que	 admitissem	garotas	na	 escola	 e	 por	 conta	 disso	 ele	 foi	 violentado	
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	 E	 a	 terceira,	 está	 relacionada	 à	 ocasião	 em	 que	 o	 professor,	 após	 ser	 demitido,	
entrou	na	sala	para	pegar	os	seus	objetos	pessoais	e	o	aluno	Todd	se	revelou	iniciando	uma	
manifestação de carinho, respeito e obediência aos ensinamentos do professor Keating, que 
pode ver naquele instante através da repetição de um gesto que ele havia ensinado, no qual 
os alunos subiam em suas mesas para se permitirem ver a vida por outro ângulo, momento 
em que ele pode perceber que os ensinamentos foram apreendidos e o sentimento de viver 
intensamente cada dia se manifestou como intrinsicamente compreendido por eles, mesmo 
o diretor estando em sala de aula.
 Assim, a análise contribuiu para uma espécie de prática educacional, onde pode se 
enxergar com mais clareza as abordagens discutidas em sala de aula.
Na	avaliação	da	obra	fica	claro	que	a	escola	tem	uma	formação	tradicional,	com	metodologia	
de ensino centrada no professor, e o processo de avaliação resumido a reprodução de 
conhecimentos apresentados em sala de aula, situação explicitamente observável na cena 
da	 aula	 de	 química,	 de	matemática	 e	 também	na	 aula	 de	 latim.	Trata-se	 de	uma	 escola	




intempéries da natureza o homem necessita aprender a desenvolver técnicas e habilidades 
para	 adaptar-se	 e	 modificá-la,	 e	 neste	 processo	 também	 forma,	 porque	 transfere	 as	
técnicas	desenvolvidas	na	produção	da	sua	existência	às	gerações	futuras,	sendo	essencial	
a integração de atividades intelectuais e manuais.
	 A	 EPT	 busca	 articular	 atividades	 teóricas	 e	 práticas,	 com	 base	 no	 trabalho	 como	
princípio	educativo,	a	fim	de	romper	com	a	dualidade	educacional	existente	e	proporcionar	
uma formação completa aos educandos, na perspectiva de contribuir para a transformação 
da sociedade a qual pertence.
	 A	EPT,	enquanto	modalidade	de	ensino	exige	a	construção	de	conhecimentos	que	
habilitem os estudantes a analisar, questionar e compreender o contexto em que estão 




  As teorias e práticas desenvolvidas pela escola dialogam com a abordagem tradicional 
de	 ensino,	 que	 busca	 formar	 um	 homem	 que	 se	 adapte	 à	 realidade,	 enquanto	 que	 a	
práxis transformadora desenvolvida pelo professor Keating se aproxima das abordagens 
cognitivista, humanista e sociocultural, em que o aluno é livre para fazer escolhas, auto 
realizar-se, e é capaz de transformar a sua realidade.
 Entretanto, sabe-se que apesar da demonstração explicitada pelos alunos em relação 
a	pensarem	por	eles	mesmos,	e	serem	protagonistas	de	suas	próprias	historias,	na	prática	
não é tão simples assim, pois a realidade em que vivem é bem diferente, sendo necessária 
então uma mudança de práticas por parte de todo o corpo escolar e não somente de um 
único docente para que a mudança se processe e se efetive como uma educação de fato 
transformadora	e	emancipatória	dos	sujeitos	envolvidos.
 Portanto, é necessário que os educadores compreendam o seu papel e também lutem 
por melhorias educacionais e sociais, mas cientes que esta luta não é somente deles, mas 
de todos que desejam uma sociedade menos individualista, com foco no ser humano e não 
no capital. Espera-se que cada professor possa ir além do seu horizonte, percebendo que as 
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melhorias são possíveis, porém, dependem de vários fatores sociais, econômicos, políticos 
e	psicológicos	(UGGIONE;	CIPRIANO,	2012).
5. Considerações Finais
 A abordagem de ensino utilizada em uma determinada situação educacional é decisiva 
em	 relação	 ao	homem	que	 se	 pretende	 formar.	No	 que	 tange	 à	 educação	profissional	 e	
tecnológica	o	foco	está	em	uma	formação	humana	integral	e	politécnica,	com	vistas	a	uma	
educação	libertadora,	que	forme	para	a	profissão,	mas	também	para	a	vida.
 A partir do estudo realizado percebeu-se que a abordagem cognitivista, humanista e 
sociocultural	são	as	que	apresentam	uma	relação	mais	estreita	com	a	educação	profissional	
e	tecnológica,	no	entanto	ainda	não	são	tão	privilegiadas	na	prática	como	deveria.
	 Na	 análise	 do	 filme	 observou-se	 que	 a	 escola	 hipotetizada,	 de	 um	 modo	 geral,	
é	 tradicionalista	 e	 intransigente	 quanto	 à	 aplicação	 de	 abordagens	 inovadoras,	 não	
favorecendo	 espaços	 para	 uma	 prática	 dialógica,	 que	 estimule	 a	 auto	 realização	 e	 as	
afetividades.	Também	não	há	espaço	para	a	educação	omnilateral,	uma	vez	que	tem	como	
premissa básica o ensino propedêutico, elitizado, com a preparação de jovens apenas para 
o	ensino	superior	em	que	o	foco	é	somente	as	profissões	nobres	da	sociedade,	deixando	
claras a dicotomia do ensino e a divisão de classes sociais.
 A obra analisada é bastante interessante para aqueles que de alguma forma estão 
“lincados”	com	o	processo	de	ensino	aprendizagem	e	precisam	estabelecer	discernimento	
dentre as diversas abordagens de ensino existentes.
 Finalmente, explicita-se que o texto escrito não tem nenhuma pretensão de esgotar o 
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